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JUSTIFICATIVA - PL 0167/2021 
Os Centros de Parto Normal e Casas de Parto são estabelecimentos de saúde voltados 

para o atendimento integral da pessoa gestante, em parto e durante o pós parto imediato em 
situações de risco habitual. Atuam de acordo com as diretrizes nacionais estabelecidas pela 
portaria 11/2015 do Ministério da Saúde. 

Em Casas de Parto já existentes, como por exemplo a única existente no Rio de 
Janeiro, situada no bairro de Realengo, que em 13 anos assistiu a cerca de 3.000 partos com 
desfechos favoráveis à saúde da pessoa grávida, enfermeiras-obstetras são as principais 
responsáveis pelo atendimento às pessoas gestantes. A Organização Mundial de Saúde 
aponta que as enfermeiras-obstetras possuem qualificação na avaliação do risco gestacional e 
a prestar atendimento pré-natal aos partos de baixa complexidade e puerpério imediato. 

Para além disso, as Casas de Parto, com uma concepção de atendimento integral à 
saúde da mulher, oferecem um pré-natal que contempla o atendimento de assistentes sociais, 
nutricionistas e atividades educativas que estimulam o vínculo com o recém-nascido, cuidados 
com o bebê, o incentivo à amamentação e a consciência corporal. Assim, o atendimento é 
realizado de forma integral, entendendo a gestação como um evento múltiplo (fisiológico, 
emocional e social) que não tem um fim em si mesmo. 

Como entre os comprometimentos principais das Casas de Parto está o respeito ao 
plano de parto, o direito ao acompanhante de escolha da pessoa gestante e o incentivo ao 
parto normal, todos contidos nas Diretrizes Nacionais de Assistência ao Parto Normal. 

A cidade de São Paulo possui duas Casas de Parto: a Casa Ângela, na zona sul, e a 
Casa de Parto de Sapopemba, na zona leste. A Prefeitura firmou acordo, em 2015, com a 
Casa Angela para que mais partos normais fossem oferecidos pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde) no local. No ano passado, a parceria foi ampliada e o limite de partos mensais 
realizados na casa passou de 30 para 40. Já na Casa de Parto de Sapopemba, que é 
totalmente gerida pela Prefeitura, o limite de partos é de 30 por mês. 

A partir daí, se observa a importância destes espaços e a necessidade de ampliar a 
atuação das Casas. Nesse sentido, a ampliação do atendimento humanizado e integral à 
saúde das pessoas gestantes via Centros de Parto Normal e Casas de Parto tem potencial de 
oferecer o acesso à saúde de qualidade de forma ampla. 
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